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Prá ser feliz 

Do que é que o ser humano necessita 

O que é que faz a vida ser bonita 

A resposta onde é que está escrita 

Música de Daniel 

 

O 
 que precisamos para sermos felizes? De dinheiro, de fama? De família, de 

amigos, de atenção? Cada um tem a sua própria concepção de felicidade, 

buscando-a ao seu modo, às vezes encontrando-a, de outras sofrendo 

desilusões e frustrações. Mas todos, sem exceção, continuamos a buscá-la, 

cada um seguindo o caminho que elegeu para conseguir se aproximar da felicidade. 

Na Wikipédia encontramos que “felicidade pode ser definido por um momento em que 

há a percepção de um conjunto de sentimentos prazerosos”. Se somos espíritas 

entendemos que a felicidade sem mácula pode ser comparada a uma rosa azul, não se 

encontra sobre a Terra, mundo de expiações e provas. 

Porém, já temos condições de ter vislumbres dessa felicidade, mesmo que manchada 

aqui e ali pelos espinhos do caminho. Como magnetizadores podemos ser representantes 

do amor de Deus na Terra levando alegria, saúde e bem-estar para as pessoas que 

encontramos. A felicidade que experimentamos pode ser resultado da felicidade que 

damos aos outros quando além de doar fluidos, doamos amor, afeto, carinho. 

Parafraseando um pensador, quando alguém cruzar a sua vida, não deixe que esse 

alguém se vá sem levar um pouco de paz e alegria. Assim seremos felizes. 

Aproveitemos e apreciemos cada lance do nosso caminho. Não percamos a oportunidade 

de sermos felizes! 
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Espírito: Alberto de Oliveira 

Médium: Francisco C. Xavier 

 

 

Estende a mão fraterna ao que ri e ao que chora: 

O palácio e a choupana, o ninho e a sepultura, 

Tudo o que vibra espera a luz que resplendora, 

Na eterna lei de amor que consagra a criatura. 

 

Planta a bênção da paz, como raios de aurora, 

Nas trevas do ladrão, na dor da alma perjura; 

Irradia o perdão e atende, mundo afora, 

Onde clame a revolta e onde exista a amargura. 

 

Agora, hoje e amanhã, compreende, ajuda e passa; 

Esclarece a alegria e consola a desgraça, 

Guarda o anseio do bem que é lume peregrino... 

 

Não troques mal por mal, foge à sombra e à vingança, 

Não te aflija a miséria, arrima-te à esperança. 

Seja a bênção de amor a luz do teu destino. 

 

Fonte: Parnaso de Além-Túmulo 

AJUDA E PASSA 
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O Vórtice se dá o direito de 

fazer a correção linguística 

dos textos recebidos. 
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ENTREVISTA COM MARIA NADRUZ 

E 
u sou Maria, trabalho no Grupo Espírita 
André Luiz de São José do Rio Preto (SP), sou 
magnetizadora desde sempre, desde 
pequena colocava a mão onde as pessoas 

diziam que doía e elas falavam que a dor passava. Não 
sei se para agradar ou se realmente passava. 

 

O COMEÇO NA DOUTRINA ESPÍRITA 

Fui bancária por 25 anos e comecei na Doutrina 
Espírita como assistida, tinha muita dor nos braços. E 
fui me apaixonando pelo Espiritismo. Comecei a 
frequentar e fazer cursos, até chegar ao curso de 
passista em 2011. 

Participei de um curso de Jacob Melo em 2012 aqui 
em Rio Preto, passei a praticar o passe magnético na 
Casa Espírita Cairbar Schutel, da qual não participo 
mais. Procuro aprender, ler e praticar várias técnicas. 
Depois descobri num seminário de Adilson Mota que 
eu tenho dupla vista.  

Gosto muito de aplicar passe, presencial ou a 
distância. No passe a distância, quando conheço a 
pessoa que vou tratar, a conexão acontece facilmente. 
Quando não conheço, peço uma fotografia para 
mentalizar melhor a pessoa que vai receber o passe. 
Coloco uma música chamada Ana Bekoach, que é uma 
oração cabalista. Tem bons resultados. 

Maria Aparecida Pires de Moraes Nadruz nasceu em Novo 
Horizonte (SP). Hoje faz parte do grupo de Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo no Grupo Espírita André Luiz 
onde presta auxílio sempre que necessário. Este grupo na 
atualidade trabalha a distância através de vibrações. 

 

O que o Magnetismo representa para você? 

É uma ferramenta magnífica de tratamento e cura, desde 
que aprendi faço uso direto, em mim e em quem precisar. 
Ele representa uma fonte maravilhosa, anoto tudo o que 
escuto nos vídeos e nas lives, sempre procuro novidades 
para tratamentos para ajudar da melhor forma. 

 

 

Há algum caso de tratamento pelo Magnetismo que lhe 
chamou a atenção ou lhe tocou? 

Uma senhora chamada Neide, tinha muita dificuldade para 
enxergar, catarata nos dois olhos, um dos quais tinha na 
pupila um tipo de "vazamento" ou uma bolha, entre outras 
dificuldades físicas em consequência do câncer. Quando 
comecei a tratá-la pedi para ficar algum tempo com ela, 
sem outra pessoa aplicar o passe. E comecei a tratar os 
olhos dela e em conjunto o fígado, depois de alguns meses, 
ela melhorou muito e pôde fazer a cirurgia de catarata. 
Fora a melhora no corpo em geral. O curioso é que ela via 
cores, sentia cheiros durante os passes. 

Outro caso, foi em um passe magnético a distância. Atendi 
o irmão de uma amiga, médico e que estava na fila do 
transplante de rins, diabético. Ele estava bem 

Por Adilson Mota 
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desequilibrado, com medo de não conseguir se equilibrar 
para a cirurgia. Usei muitos dispersivos longitudinais e 
cruzados e arrastamentos, sempre que passava a mão por 
"cima" da perna dele perto do joelho eu sentia um puxão, 
como que pedindo energia. Aí eu perguntei o que ele tinha 
no joelho ou perto deste. Ele respondeu que havia feito uma 
cirurgia e tinha um tipo de implante, não lembro agora o que 
era exatamente. Foi muito importante para mim aquela 
descoberta, pude comprovar que conseguimos fazer tato 
magnético mesmo em passes a distância. Ele melhorou 
bastante e conseguiu fazer a cirurgia ou transplante. 

 

Muitos espíritas acham que não deveríamos nos preocupar 
em tratar o corpo físico. O que você acha disso e como 
podemos equilibrar a cura da alma e a cura do corpo? 

É importante tratar o corpo porque é como nos relacionamos 
com a vida, o corpo reflete todos os nossos medos, dúvidas, 
crenças, ele dói para avisar que tem alguma coisa errada em 
nós. Muitas pessoas só percebem que precisam parar, mudar 
ou pedir ajuda quando alguma coisa acontece com o corpo.  

Acredito que um corpo funcionando bem é uma porta aberta 
para o equilíbrio espiritual.  

Muitas pessoas recebem o passe magnético, tanto no 
Tratamento da Depressão pelo Magnetismo (TDM) quanto no 
tratamento de saúde física, melhoram, se curam e depois 
buscam o curso para poderem aplicar, elogiam e sentem-se 
muito bem. 

Acredito muito na reforma íntima, em ferramentas como 
ajuda psicológica quando necessário. Sempre ter uma 
psicóloga de plantão nos dias de atendimento. 

O Magnetismo é maravilhoso, como ferramenta de cura do 
corpo, mas também da alma.  

Podemos unir a desobsessão ao Magnetismo. Uma consulta 
com uma entidade para um auxílio e direcionamento do 
Magnetismo em caso de dúvida. Nós nos reunimos uma vez 
por mês para discutirmos os casos e as formas de tratamento 
ou novas formas. (Isso antes da pandemia)    

Sou Thetahealer* a pouco tempo, mas é uma ferramenta 
maravilhosa de tratamento e cura; acredito que unindo o que 
temos de bom em cada tipo de terapia só podemos melhorar 
o equilíbrio corpo e alma. 

 

*ThetaHealing (Theta Healing) é a marca registrada de um 
processo de meditação criado em 1995 por Vianna Stibal. Seus 
praticantes afirmam que o Theta Healing ensina as pessoas a 
desenvolverem intuição natural, alterando seu ciclo de ondas 
cerebrais para as ondas teta, com a intenção de usar a energia 

emocional para melhorar a saúde das pessoas.□ 

Cuidar do corpo e do espírito 

 

Consistirá na maceração do corpo a perfeição moral? 
Para resolver essa questão, apoiar-me-ei em 
princípios elementares e começarei por demonstrar a 
necessidade de cuidar-se do corpo que, segundo as 
alternativas de saúde e de enfermidade, influi de 
maneira muito importante sobre a alma, que cumpre 
se considere cativa da carne. Para que essa 
prisioneira viva, se expanda e chegue mesmo a 
conceber as ilusões da liberdade, tem o corpo de 
estar são, disposto, forte. 

(...) que devem fazer para manter o equilíbrio entre as 
suas aptidões e as suas necessidades tão diferentes? 
(...) e o grande problema ficaria sem solução, se o 
Espiritismo não viesse em auxílio dos pesquisadores, 
demonstrando-lhes as relações que existem entre o 
corpo e a alma e dizendo-lhes que, por se acharem 
em dependência mútua, importa cuidar de ambos. 
Amai, pois, a vossa alma, porém, cuidai igualmente do 
vosso corpo, instrumento daquela. Desatender as 
necessidades que a própria Natureza indica, é 
desatender a Lei de Deus. – Georges, Espírito 
protetor. (Paris, 1863.) 



  JORNAL VÓRTICE ANO XIII, nº 02     -     julho – 2020                  7 

N 
o livro Manual do Estudante Magnetizador, o 

Barão du Potet dá algumas sugestões de 

exercícios para que o magnetizador possa se 

revitalizar. O Barão propõe que estes exercícios 

sejam realizados em um ambiente com muitas árvores 

(pomar, jardim, praça). Segundo ele “as árvores não são 

somente ‘máquinas de fabricação de oxigênio’; mas também 

grandes catalisadores de energia cósmica e, portanto, do 

fluido magnético universal”. 

Nesses exercícios a respiração em todas as suas fases deve 

ser executada exclusivamente pelo nariz. 

“Sente-se com as pernas dobradas e os joelhos separados, 

deixe os braços bem relaxados ao longo do corpo, mãos 

abertas e palmas dirigidas para o alto. Evite qualquer tensão 

muscular.” 

Faça os exercícios diariamente por 10 minutos, de 

preferência ao acordar e em jejum. 

 

A respiração pode ser dividida em 4 fases: 

1ª  Inspiração 

2ª  Retenção do ar com pulmões cheios 

3ª  Expiração 

4ª  Retenção com pulmões vazios 

 

1º exercício para harmonização 

 Inspiração por 3 ou 4 segundos 

 Retenção do ar nos pulmões por 3 ou 4 segundos 

 Expiração por 6 ou 7 segundos 

 Retenção da respiração com pulmões vazios por 3 ou 4 

segundos 

 

2º exercício para recarga de energia 

 Inspiração por 3 ou 4 segundos 

 Retenção do ar nos pulmões por 6 ou 7 segundos 

 Expiração por 3 ou 4 segundos 

 Retenção da respiração com pulmões vazios por 3 ou 4 

segundos 

 

Esses períodos são um padrão, mas podem ser adaptados à 

capacidade de cada um, aumentando ou reduzindo os 

tempos. 

É aconselhável que esses tempos sejam aumentados à 

medida em que o treinamento progride: 1 ou 2 segundos a 

mais nas fases de retenção do ar e expiração, mantendo as 

outras fases constantes. 

A eficácia do exercício pode aumentar consideravelmente se 

visualizar mentalmente o caminho do ar carregado de 

oxigênio e fluido magnético da seguinte forma: 

Revitalização 

magnética 

 

Inspiração 
Imagine o ar que está enchendo os 

seus pulmões. 

Retenção do ar nos 

pulmões 

Visualize, mentalmente, o fluido 

magnético que se distribui a partir 

dos pulmões por todo o corpo, 

dirigindo-o de preferência aos plexos. 

Expiração 

Concentre a sua visão interior sobre 

um ponto situado logo abaixo do 

esterno, como se tivesse uma bomba 

recalcando o ar do qual você reteve 

os elementos revigorantes (oxigênio e 

fluido) e que carregou os elementos 

viciados. 

Retenção com 

pulmões vazios 

Pense com firmeza que expulsou 

todos os dejetos orgânicos, depois, 

imagine que o oxigênio e o fluido 

magnético universal concentraram-se 

à sua volta.” 
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O 
lá, amigos e irmãos! 

Deus nos abençoe! 

 

Esta é uma notícia que eu não gostaria de dar, pois se 

ela não ocorresse significaria que teríamos vencido o Coronavírus, porém 

isso está mais complicado do que imaginávamos ou esperávamos no 

início. 

Por todo o investimento, custos e mão de obra envolvidos, mas sobretudo 

pela segurança de todos nós, achamos mais prudente transferir o evento 

deste ano para o mês de abril de 2021. A data será de 16 a 18 de abril. 

E como diz o coordenador local do evento: “Sua vaga está garantida, não 

é necessária nenhuma ação. Vamos continuar vibrando para que o nosso 

evento seja ainda mais proveitoso, com a oportunidade de nos 

reencontrarmos e trocar experiências”. 

Assim que estivermos com a nova estrutura (horários, palestrantes e salas 

temáticas) plenamente refeita e atualizada, informaremos a todos, tanto 

através do Vórtice como pelos e-mails dos inscritos. 

Agradecemos muito pela compreensão e apoio de todos. 

 

Jacob Melo 

XII EMME EM 2021 
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adilsonmota1@gmail.com 

A 
 dupla vista é um fenômeno de emancipação da alma com expressões bastante 

variadas, pois se trata da capacidade de percepção da alma sem o uso dos 

sentidos físicos. Na dupla vista a emancipação se dá em estado de vigília, “sem 

que o corpo seja adormecido. A dupla vista ou segunda vista é a vista da 

alma” (KARDEC, O Livro dos Espíritos). 

Apesar de ocorrer com o indivíduo em vigília, diz Kardec que o seu estado físico “se acha 

sensivelmente modificado. O olhar apresenta alguma coisa de vago. Ele olha sem ver. Toda 

a sua fisionomia reflete uma como exaltação. Nota-se que os órgãos visuais se conservam 

alheios ao fenômeno, pelo fato de a visão persistir, malgrado a oclusão dos olhos” (idem). 

A dupla vista se apresenta nas pessoas em graus diversos desde “a sensação confusa até a 

percepção clara e nítida das coisas presentes ou ausentes”; de uma forma rudimentar, 

dando a certas pessoas “o tato, a perspicácia, uma certa segurança nos atos”, passando por 

uma capacidade de pressentir as coisas, até a revelação de certos “acontecimentos que 

deram ou estão para dar-se”. 

Como se vê, pela sua capacidade de percepção a alma consegue abranger o passado e o 

futuro, o que está perto e o que está distante. 

Uma das formas em que a dupla vista se apresenta é o tato magnético, um recurso dos 

mais úteis nos tratamentos pelo magnetismo. É quando o magnetizador utiliza as mãos 

como “antenas” que captam as informações constantes do campo vital do doente podendo 

DUPLA VISTA E 

TATO MAGNÉTICO 
Adilson Mota 
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com isso elaborar um diagnóstico tão preciso quanto seja a 

sua capacidade perceptiva, podendo essa ferramenta 

anímica ser desenvolvida e aperfeiçoada através do 

exercício. 

O magnetizador deve posicionar-se à frente ou ao lado do 

doente e como escaneá-lo com a sua mão (pode ser com as 

duas mãos) a alguns centímetros da sua pele. Durante o 

processo o magnetizador deve se manter com corpo e 

mente relaxados e sem tensões, procurando apenas 

perceber as informações que estão sendo produzidas 

naquele instante. Diversas sensações podem ser percebidas 

nos dedos e nas palmas das mãos que podem se estender 

pelo antebraço e braço, sendo algumas as mais básicas e 

comuns: calor, frio (sem que haja qualquer alteração de 

temperatura no local), pontadas, alfinetadas, 

formigamento. Outras menos comuns são dores, 

movimento rápido em algum dos dedos, sensação de vazio 

ou de acúmulo de algo, pressão na mão ou ainda outras 

como dores ou pressão na cabeça ou em outras partes do 

corpo, tonturas, desconforto abdominal ou outros mal-

estares. 

O tato magnético pode ser feito em todos os centros de 

força, nos órgãos ou regiões físicas, no trajeto dos nádis ou 

em qualquer outra parte que o magnetizador julgue 

necessário. Assim, ele pode detectar centros vitais com 

carência ou excesso de energia, órgãos doentes, locais 

doloridos e/ou inflamados, desconexões fluídicas, 

dificuldade de circulação energética e quaisquer outros 

tipos de desarmonia física ou fluídico-vital. 

Entendendo o tato magnético como sendo uma vertente de 

utilização da dupla vista, compreendemos que as sensações 

descritas acima não são captadas, menos ainda produzidas 

pelas mãos. Quando o magnetizador elege um foco e se 

concentra no seu paciente e no seu passe, causa uma 

expansão nos fluidos do seu perispírito que contactam as 

energias que envolvem o magnetizado. Estabelecendo-se 

uma boa relação magnética, os campos fluídico-vitais se 

conectam. Dessa forma, a capacidade perceptiva da alma 

(do magnetizador) capta as informações do campo vital do 

doente que são traduzidas fisicamente sob a forma descrita 

acima (pontadas, frio, calor, formigamento etc.). 

Estas informações sensoriais necessitam ser traduzidas, 

decodificadas pelo magnetizador de forma a compreender 

o que se passa no doente. Isso exige esforço para aprender, 

com a experiência, a interpretar o que sente quando 

executa o tato magnético. 

Com o tempo e com exercício, o magnetizador pode tentar 

ir além de uma “leitura” superficial nos órgãos ou centros 

vitais a nível do duplo etérico. Poderá acessar níveis mais 

sutis das energias perispirituais entrando em contato com 

matrizes mais profundas das doenças, podendo aí agir 

magneticamente. 

Ao perguntar aos Espíritos se “a dupla vista é suscetível de 

desenvolver-se pelo exercício” (O Livro dos Espíritos, 
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questão 450), Kardec recebeu a seguinte resposta: “Sim, do 

trabalho sempre resulta o progresso e a dissipação do véu 

que encobre as coisas”. E complementaram: “Incontes-

tavelmente, o organismo influi para a sua existência. Há 

organismos que lhe são refratários” (Idem, questão 450a) 

(isto explica porque há magnetizadores que a desenvolvem 

mais que outros), podendo mesmo ser hereditária (Idem, 

questão 451). A vontade também exerce influência no 

desenvolvimento da dupla vista e do tato magnético. 

“As mais das vezes [a dupla vista] é espontânea, 

porém, a vontade também desempenha com 

grande frequência importante papel no seu 

aparecimento.” (O Livro dos Espíritos, questão 449). 

A vontade, nesse caso, impulsiona o desenvolvimento da 

faculdade que surge à medida em que é exercitada. Não há 

limites estabelecidos para esse desenvolvimento. O 

magnetizador pode, através do tato magnético, além das 

percepções táteis, ter percepções visuais, auditivas e 

olfativas; perceber emoções, bloqueios, traumas e 

pensamentos relativos às harmonias e desarmonias 

existentes no doente, abrindo assim um leque muito mais 

amplo de possibilidades de diagnóstico e tratamento. 

Tudo isso, literalmente ao alcance de nossas mãos, 

bastando querer e se esforçar para alcançar.□ 

“Com o tempo e com exercício, o 

magnetizador pode tentar ir além de uma 

“leitura” superficial nos órgãos ou centros 

vitais a nível do duplo etérico. Poderá acessar 

níveis mais sutis das energias perispirituais 

entrando em contato com matrizes mais 

profundas das doenças, podendo aí agir 

magneticamente.” 
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OBRAS PÓSTUMAS 

§ I — O PERISPÍRITO COMO PRINCÍPIO DAS 

MANIFESTAÇÕES 

 

9. Os Espíritos, como já foi dito, têm um corpo fluídico, a 

que se dá o nome de perispírito. Sua substância é 

haurida do fluido universal ou cósmico, que o forma e 

alimenta, como o ar forma e alimenta o corpo material 

do homem. O perispírito é mais ou menos etéreo, 

conforme os mundos e o grau de depuração do Espírito. 

Nos mundos e nos Espíritos inferiores, ele é de natureza 

mais grosseira e se aproxima muito da matéria bruta. 

10. Durante a encarnação, o Espírito conserva o seu 

perispírito, sendo-lhe o corpo apenas um segundo 

envoltório mais grosseiro, mais resistente, apropriado 

aos fenômenos a que tem de prestar-se e do qual o 

Espírito se despoja por ocasião da morte. 

O perispírito serve de intermediário ao Espírito e ao 

corpo. É o órgão de transmissão de todas as sensações. 

Relativamente às que vêm do exterior, pode-se dizer que 

o corpo recebe a impressão; o perispírito a transmite e o 

Espírito, que é o ser sensível e inteligente, a recebe. 

Quando o ato é de iniciativa do Espírito, pode dizer-se 

que o Espírito quer, o perispírito transmite e o corpo 

executa. 

11. O perispírito não se acha encerrado nos limites do 

corpo, como numa caixa. Pela sua natureza fluídica, ele é 

expansível, irradia para o exterior e forma, em torno do 

corpo, uma espécie de atmosfera que o pensamento e a 

força da vontade podem dilatar mais ou menos. Daí se 

segue que pessoas há que, sem estarem em contato 

corporal, podem achar-se em contato pelos seus 

perispíritos e permutar a seu mau grado impressões e, 

algumas vezes, pensamentos, por meio da intuição.□ 
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ENCONTRO DE 

ALMAS 

 

Lourdinha Lisboa 

Encontro de Almas 

 

Quando somos envolvidos pelas palavras do autor de uma obra, é como se pegássemos 

carona em suas asas. Como mágica, passamos a ver pelos seus olhos, e assim, imagens se 

formam em nossas mentes. A partir deste momento estamos oficialmente dentro da sua 

história. 

Neste fotolivro, ou melhor dizendo, nesta obra de arte, Lourdinha Lisboa abre as portas e 

janelas da sua alma, nos fazendo percorrer os 10 anos do Encontro Mundial de 

Magnetizadores Espíritas, o EMME, através da delicadeza do seu olhar e da força de suas 

palavras. Esta obra não se restringe a registros cronológicos e jornalísticos do evento, que 

cresce em diversos aspectos com o passar dos anos. Ela se encarrega de alinhavar os trajetos 

intelectuais e afetivos dos participantes, costurar o passado com o futuro do Encontro e 

mostrar o quão concreta tem sido, e é, a força do EMME. E caso ainda restem dúvidas acerca 

da infinidade de ganhos que este “encontro de almas” tem trazido para o Espiritismo e para o 

Magnetismo, este livro irá mostrar que essas dúvidas estão alicerçadas em bases frágeis. 

Mais do que uma fotógrafa, Lourdinha se mostra aqui como uma observadora sagaz que 

conseguiu não somente registrar a evolução do EMME, mas traduziu sua essência. 

Não perca mais tempo. Abra este fotolivro e aproveite para desfrutar de uma viagem 

emocionante! 

Marcella Colocci 
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Jacob Melo 

jacobmelo@gmail.com 

QUAIS OS LIMITES DA CONTRIBUIÇÃO DO MAG-

NETISMO PARA O SER HUMANO? 

I 
nicio dizendo de minha ignorância; não tenho a 

menor ideia de quais os limites do Magnetismo 

para o ser humano, especialmente quando 

percebo que quanto mais me aprofundo nessa 

Ciência, mais ela se amplia e apresenta possibilidades 

novas e grandiosas para as questões mais variadas que 

envolvem os humanos e a humanidade. 

Certamente que isso não significa que devamos ou que 

iremos conhecer e perceber todos os detalhes de seus 

alcances, porém essa evidência nos leva a jamais nos 

limitarmos pensando que já observamos e/ou 

absorvemos tudo o que ela possa nos oferecer. 

Lidando com a parte biofisiológica dos corpos animados, 

interferindo nos campos psíquicos e mentais, e ainda se 

fazendo repercutir nas questões morais e espirituais dos 

seres, seu arcabouço científico torna o Magnetismo 

como sendo o suprassumo das forças que imperam em 

um mundo do nível em que vivemos e, quiçá, mesmo 

em outros mundos superiores – quando seus alcance e 

utilidades serão ainda mais extensos e profundos. 

No nosso cotidiano de pouca ou quase nula percepção 

de seus campos, sabemos e vemos curas espetaculares, 

envolvimentos psíquicos sem intencionalidade dirigida, 

atração e repulsão injustificáveis, projeções de 

“energias” de vários níveis e tonalidades, 

prolongamento de vidas por se extinguirem, reforço da 

fé, potências desconhecidas na própria alma, enfim... 

São muitas as formas e maneiras com as quais o 

Magnetismo se faz presente em nossas vidas, inclusive 

dando-nos a vida em si. 

Por tudo isso ouso dizer que os limites são o sem-fim, o 

infinito. 

E é também por isso que continuo estudando, 

praticando, aprendendo, absorvendo sua sabedoria e 

procurando me desenvolver cada vez mais, pois só 

assim creio que aprenderei a transitar com mais 

segurança por seus limites, ainda que sejam aqueles 

poucos que conhecemos.□ 
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